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-
ORDENAÇÃO PRESBITERAL DE MANUEL MENDES 

Cristo, que está o segredo e 
o centro da nossa resposta à 
vocação presb itera l. De 
facto, a dura luta interior 
pe la aprox imação à pre­
sença eucarística, que cobre 
do is mi I anos de vida da 
Igreja e a acompanha até ao 
fim do mundo, é o sinal de 
Deus na descoberta do dom 
e do mi stério do chama­
mento que recebemos, para 
a participação como minis­
tro ordenado no Povo da 
Trindade. Jesu s Cristo, 
único Salvador do mundo, 
é o Pão para a nossa 
vida, também neste Grande 
Jubi leu, intensamente euca­
rístico. 

PAO DE VIDA 
N o caminho traçado 

pe lo Senhor e 
que percorremos 

com esperança, conduzidos 
por graça pelo Bom Pastor, 
chegámos ao marco indelével 
da ordenação de Presbítero. 

A Palavra de Deus tem 
prioridade absoluta e res­
pondemos: - Aqu i esta­
mos! A imposição das mãos 
pelo Bispo do Porto, por 
acção do Espírito, selou-nos 
com o sacramento de rela­
ção pessoa l com Cristo 
Cabeça, Pastor e Servo. 

Nesta hora grande e pre­
ciosa do nosso itinerár io, 
prostramo-nos e adoramos a 
origem e o fim da Criação: a 
Santíssima Trindade!!! E 
reconhecemo-nos pequeni­
nos perante o dom concedido 
por Deus. Por isso, é mais 
importante guardar silêncio 
para agradecer, do coração, 
as maravi lhas da vida. 

A vocação pessoal é uma 
história única e irrepetível 
de um diálogo inefável 
entre o amor de Deus que 
chama e a liberdade da pes­
soa humana, que responde 
amorosamente. Desde o 
Baptismo oferec idos a 
Maria, mais de três décadas 
evocam-nos intensas memó­
rias, porque foram de des­
coberta e sintonia paciente 
da vontade de Deus para a 
realização do ideal evangé­
lico: amar a Deus e ao Pró­
ximo. Na lareira, à luz do 
nome de Jesus, descobrimos 
o cerne da vocação cristã: 
«Deus é Amor»! No sacrá­
rio da nossa consc iência, 
como adolescente, escutá­
mos uma voz para seguir 
Jesus, vê-10 e ficar com 
Ele. Encontrados (vistos) 
por Deus, que nos chamou 
pelo nome, não andámos 
perdidos, aprendendo e tra-

Benguela 
ONTEM, fui concelebrar no Calvário com o Padre 

Manuel Mendes, recém ordenado. Depois da 
festa grande na paróquia e em nossa Casa de 

Paço de Sousa, foi a vez do Calvário. Ungido na Sé Cate­
dral do Porto como servo do Senhor, passa em glória pelo 
meio do povo que o aclama, para mergulhar, de seguida, 
no mundo dos presos da penitenciária de Paços de Ferreira 
e dos doentes do hospital, até chegar ao Calvário. Foi o 
ponto alto da sua peregrinação do início do ministério 
sacerdotal. O itinerário escolhido é, na verdade, o sinal da 
presença viva de Jesus Cristo no meio de nós. Como nos 
faz bem este banho de alegria renovadora que fortifica a 
nossa Fé e faz mais sólida a Esperança. O mundo precisa 
de sinais que provocam impacto, geradores de atitudes de 
admiração e demolidores das seguranças levantadas sobre 
as areias do provisório e relativo. O Padre Manuel Mendes 
fala-nos, com o seu testemunho, do verdadeiro sentido da 
vida. Não fomos feitos para nós. 

O 16 de Julho, festa da Obra da Rua, foi marcado, 
este ano, em nossa Casa de Paço de Sousa, pela celebração 
solene do Padre Manuel Mendes. Outra nota típica deste 
dia é o encontro com os rapazes e suas famílias, criados na 
Casa do Gaiato ao longo dos anos. Foram horas emocio­
nantes. Por isso, estes dias que me são dados viver para 
repouso e renovação de energias, levam-me ao princípio, à 
raiz. Há vários anos que não experimentava. 

Benguela está presente. As notícias dão conforto. 
Padre Custódio e Teresa vão ao leme. Vamos no mesmo 
barco. A festa é igual. A presença de Pai Américo é. A 
autenticidade da mensagem que nos deixou está na sua 
universalidade. Experimentamo-la. Portugal, Angola e 
Moçambique vivem-na. Obrigado! 

Padre Manuel António 

balhando, mas fomos dis­
cernindo interiormente, na 
Escritura, na oração e na 
vida, o apelo a ser cristão 
ordenado. Com os olhos no 
Bom Samaritano, desenhou­
-se um imperativo forte no 
chamamento do Outro a 
algo de fascinante. Acom­
panhados, o toque decisivo 
de Deus foi claro, não resis­
timos mais e respondemos 
sim ao convi te do Senhor: 
- Segue-Me. O Bispo aco­
lheu-nos no Semi nário 
Maior para nos configurar­
mos com Cristo, na procura 
dos conselhos evangélicos, 
com a aj uda e o compro­
misso da Igreja, em Presbi­
tério. A sagrada Teologia 
ensinou-nos a beleza da 
abóbada dos saberes. 

Vamos experimen tando 
que o iti nerário vocacional 
se alimenta fortemente da 
Palavra, da Ceia do Senhor 
e do encontro com as pes­
soas tocadas pela dor. Sim! 
É no sofrimento humano e 
no Ministério Eucarístico, 
no qual é anunciado e cele­
brado o Mistério Pascal de 

O testame nto do seu 
Amor e o hum i Ide gesto de 
lavar os pés aos seus discí­
pu los são um mandato e 
uma inquietação do Senhor 
que respondemos com fé e 
obediência à Palavra. Cristo 
glorioso e vivo tem, desde 
agora, as nessas pobres 
mãos para presidir à cele­
bração da Eucaristia e à 
Reconciliação, construindo 
comunidade, em nome de 
Cristo e da Igreja. E tam­
bém continuar ao encontro 
urgente da presença divina, 
em especial nos Irmãos afl i­
tos e perdidos, com cuidádo 
pessoal e misericordioso. É 
uma graça que se exprime 
com admi ração, como o 
Padre Américo, que afir-

Imposição das mãos sobre a cabeça do novo Presbítero 
Manuel Mendes, pelo Bispo do Porto, D. Armindo, na Sé 
Catedral, a 9 de Julho. 

mou: «A missão do Padre é 
um mistério de luz»! 

A nossa regra de vida é o 
Evange lho e levamos o 
tesouro do mini s tério em 
vaso de barro. Contemplando 

o Mistério de Deus e em co­
munhão, queremos tomar a 
cruz e servir, para sempre, a 
Deus e aos Irmãos, no mun­
do e no Altar! 

Padre Manuel Mendes 

Nova tese 
sobre o Pensamento e Obra de Pai Américo 

T1VE oportunidade há alguns 
meses de lhe fazer referência; 
e foi no passado 26 de Junho 

que se consumou a defesa dela e o 
Doutoramento, com a máxima classifi­
cação, do Doutor Ernesto Candeias 
Martins, na Universidade de Palma de 
Maiorca. Tenho em mãos wn Resumo 
e o Índice do trabalho com mais de 
1500 páginas, o que significa que nem 
o Resumo eu sou capaz de resumir. É 
obra que junta a ciência à paixão pelo 
tema, o que nem é de estranhar já que 
o seu autor é Professor na Escola 
Superior de Educação de Castelo 
Branco, que existe (e fiquei contente 
ao constatá-lo!) na Rua Professor 
Faria de Vasconcelos, outro nome 
grande, pouco conhecido e menos 
seguido, nas acanhadas fronteiras da 
Educação em Portugal. 

Pois, naturalmente, não somos indi­
ferentes a este acontecimento. O facto 
de Pai Américo - em quem avulta a 
paixão que não a ciência -despertar 
interesse e andar por fá nesta alta roda 

da intelectualidade em que intervie­
ram vários catedráticos portugueses e 
espanhóis, com a nomeação da tese 
«para os prémios extraordinários da 
Universidade das Ilhas Baleares», 
quer dizer que ele foi um homem de 
sumo que vários têm buscado e bebido 
sem o esgotar. 

No desconcerto de tanta pedagogia 
nova que por aí se apregoa; no sofri­
mento de várias incompreensões do 
pensamento e da linha de acção de 
Pai Américo, tão simples, tão espontâ­
nea, tão inspirada da vida- é razoá­
vel que 110s conforte o interesse em 
estudá-/o e as conclusões de valia a 
que chegam estudiosos deste nível. É 
que há mesmo seiva, garante da pere­
nidade do pensamento. E se, na reali­
dade, aparecem ramos secos no tronco 
principal, esses vêm das nossas fragi­
lidades e de muito vento suão que 
sopra em volta e queima os rebentos. 

Não sei se o autor da tese menciona 
algum ponto de reflexão sobre a diver­
sidade dos tempos e o seu efeito demo-

lidor sobre princípios que são conatu­
rais ao homem. A verdade é que os 
jovens de hoje, por si, são muito seme­
lhantes aos de decénios atrás. A socie­
dade envolvente é que é muito mais 
virulenta e os contagia. Verdadeira­
mente é ela (a sociedade que os adul­
tos produzem) a doente que urge cura 
radical. 

*** 
Mais um trabalho de fôlego sobre o 

Padre Américo-pedagogo, que nos 
deixa mais amigos e mais gratos ao 
seu autor. 

E continua de pé o desafio aos fite­
ratos- que foi, senão erro, a oportu­
nidade da minha referida alusão a 
esta tese ... 

Quando teremos um trabalho de alto 
nível nesta área do cultivo da nossa 
Língua, tantas vezes mal tratada e que 
Pai Américo serviu tão bem?! 

Padre Carlos 
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Conferência 

~e Pa~o ~e !ousa 
AUTOCONSTRUÇÃO 

- É uma família numerosa, e 
pobre, que reside no extremo 
da paróquia, longe de tudo, de 
todos. 

Com o produto de pequenina 
herança repartida, no cimo do 
monte compraram uma velha 
casa para alojamento de pais e 
filhos, ora reparada também, 
em regime de Autoconstrução, 
por um grupo de amigos do 
casal. 

No entanto, pôs-se o proble­
ma da laje de tecto para fecho 
da construção: 

- Quem dera termos dinhei­
ro para G encomendar .. .! E prà 
gente Gproveitarmos o tempo 
-o resto do Verão ... 

Foi então medida a área de 
tecto. Procurámos saber o res­
pectivo custo. Encomendámos 
a di ta: quase cem contos. 

A telha será quase do mesmo 
valor, com certeza. 

-No resto, a geme cá s'w·­
ranjará como Deus quiser -
diz a pobre mãe que tem sido 
mártir. 

Nós vamos acompanhando o 
serviço - porque precisam de 
ajuda - cuja acção se enqua­
dra em nossa própria missão. 

COMUNI CAÇÃO SO­
CIAL - Com a presença de 
gente do meio cristão, houve 
recentemente um seminário, 
perto de Lisboa, organizado 
pela Cáritas sob o terna: «0 
papel da Comunicaçcio Social 
na luta contra a pobreza e a 
exclusão social». 

Urna conclusão: 
«Hoje não é possível estudar 

e compreender os fenómenos 
dG excluscio e dG pobreza. sem 
ter em conta as grandes 
mudanças e tendências sociais 
em Portugal». Neste âmbito, 
«O desemprego de longa dura­
çiio, a concentração urbana, o 
envelhecimento da populaçcio, 
a alteraçcio das estruturas 
familiares, a emergência de 
novos grupos de risco, selo 
importallles variáveis que colz­
tribuem para situações de 
exclusão social e de pobreza.» 

Os intervenientes concluí­
ram, ainda, que «OS excluídos 
niio siio simplesmellle os rejei­
tados fisicamente (racismo), 
geograficamente (através de 
gueto) ou materialmente (tra­
duzido na pobreza). Há owras 
formas de exclusc/o, nomeada­
mente o facto de 40% dos nos­
sos jo1•ens ncio completarem o 
9. 0 ano de escolaridade». 

Neste contexto, qual o papel 
dos media? «Um papel activo 
na denúncia das situações de 
exclusiio e pobreza». Por outro 
lado, também, «um papel pas­
sivo e insuficiente no relato das 
situações vividas no concreto 
do Pobres e Excluídos e das 
instituições que trabalham o 
social». Defendendo que, nesta 
problemática, «ncio se devem 
fechar as portas à informaçcio, 
ou seja, o jornalista deve saber 

tudo, apesar de considerar, por 
questões deomológicas e éticas, 
que não deve divulgar wdo o 
que sabe». 

Em suma, neste particular 
Pai Américo «foi Mestre», 
disse, um dia, algures, à nossa 
frente, um Prof da Universi­
dade Católica Portuguesa. 

PART ILHA - Cinco mil, 
da assinante 18743, de Peni­
che. Idem, da assinante 66345, 
de Coimbra. Mais, i dem, da 
ass i nante 29565, do Porto, 
«para as necessidades mais 
urgentes dos Pobres». 
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Ponte de Sor: doze mil, do 
as si nantc 59467, dcsti nados 
«ao que considerarem mais 
necessário, de qualquer irmclo 
necessitado». Casa da praia do Bi lene (Moçambique) para férias da nossa Comunidade moçambicana. 

Senhora da Hora: «0 peque­
no contributo da assinante 
57002, referente aos meses de 
Maio e Junho. Que esta miga­
lha possa ajudar um nosso 
irmcio que se encontre em 
maior dificuldade, pois é dada 
sempre com muito carinho 
pelos que sofrem». 

Leiria: «Vinte mil, fruto de 
pequenas renúncias de três 
assinantes: meu, minha mcie e 
outra. Fazemo-lo em memória 
do Padre Horácio, que tanto 
1 rabalhou pelos Pobres dos 
mais pobres. Minha mele é a 
assinante 40307. Que Deus vos 
ajude e renove sempre a vossa 
coragem nesta misse/o de ajuda 
aos mais necessitados. Nós 
enviaremos, de quando em vez, 
pequeninas ajudas». 

Santa Cruz do Douro: idem, 
de senhora muito nossa amiga. 

Rio Tinto: do assinante 2984, 
um cheque «para partilharem 
pelos que mais precisarem. Peço 
que guardem o anonimato». 

Assinante 69164, da Covilhã: 
«Envio esta migalhinha 
pedindo que nclo se esqueçam 
de rezar por esta família. Leio 
com atençcio o vosso Jornal que 
me se1ve de meditação para ver 
que ainda há muita gente a 
sacrificar-se pelos Outros. 
Tenho 62 anos e desde muito 
nova que tçnho admiraçcio pela 
Obra do Padre Américo». 

De velho condiscfpulo da ex­
tinta Escola Mouzinho da Sil­
veira, Porto, assinante 11171, 
com um cheque de dez mil 
- <<destinado aos Pobres». 
Saudações amigas! 

Um vale do correio da assi­
nante 56168, de Lisboa. 

Presença regular, de há mui­
tos anos, o assinante 9790, de 

Perosinho, segue com «peque­
nina ajuda», perorando uma 
oração «para que a Justiça e a 
Verdade sejam o lema das 
decisões de quem governa». 

Em nome dos Pobres, muito 
obrigado. 

O nosso endereço: Conferên­
cia do Santíssimo Nome de 
Jesus, ale do Jornal O GAIATO, 
4560-373 Paço de Sousa. 

Júlio Mendes 

PA~O DE SOUSA 
AZURARA- O primeiro 

turno abriu a colónia de férias 
deste novo milénio e ano jubi­
lar, em Azurara. 

Encontrámo-nos neste deser­
to de praia carregado dos gritos 
das crianças onde a dimensão 
da praia é propriedade sua. 

O vento ajuda a levantar os 
grãos das pequeninas arei as 
postas em cima dos castelos e 
dos lagos construídos por eles. 
O mar, esse belo monstro, sem­
pre inquieto e nervoso, vem 
sem pedir licença levar a cons­
trução feita com entusiasmo e 
eles ficam a olhá-lo pasmados 
seguidos dum gesto decisivo 
atirando-lhe mãos cheias de 
areia. 

O Tó Manei viu o mar pela 
primeira vez e fica admirado, 
contando-lhe segredos, mas 
não se junta ao Nando - nú­
mero um das aventu ras de 
férias. 

No domingo (nove) a sinfo­
nia das ondas ajuda-nos a ele­
var o pensamento numa refle­
xão forte e silenciosa ao 
Manuel Mendes que celebrava 
a sua ordenação e com muita 
pena não pudemos estar pre­
sentes. Cada momento tem o 
seu gesto e a sua emoção pró­
prios, bonitos ou feios. Vive­
mo-lo juntos e respiramo-lo, 
deixámo-lo na memória e no 
coração. 

A equipa 

16 DE JULHO- O dia 
começou bem, com bom tempo 
e um bocado de ventania. 

Tivemos muita gente amiga 
e alguns nossos irmãos da Casa 
do Gaiato de Coimbra. 

Da parte da manhã, foi a 
celebração da «M i ssa Nova» 
do Padre Manuel Mendes, refe­
rida noutro local. 

Da parte da tarde, o almoço 
para toda a gente. Actuou um 
grupo de música e nós também 
fizemos algumas habilidades. 

O nosso dia acabou em 
grande! 

«MelãO>> 

FUTEBOL - Este ano o 
futebol resumi u-se em dois 
grupos. Os júniores e os juve­
nis chegaram ao fim de mais 
uma época. Resta-nos, como é 
normal, reflectir no que fize­
mos, no que poderfamos ter 
feito ou, simplesmente, no que 
poderia ter sido evitado. 

Quanto ao grupo de júniores, 
não podemos dizer que a época 
tenha corrido mal, mas sabe­
mos perfeitamente que poderia 
ter sido bastante melhor, o que 

O mar dá alegria aos nossos rapazes! 

dependeria da mentalidade de 
cada um de nós (atletas). Espe­
ramos, como sempre, que tudo 
melhore com o tempo e com 
a ajuda do nosso treinador 
Lupricínio. 

Quanto aos juvenis, todos 
ficamos conten tes por eles. 
Tiveram uma época muito difí­
cil por várias razões. Foi a pri­
mei ra época que rea lizaram e 
portaram -se muito bem, os 
adversários eram muito fortes. 
Há que dar mérito e o devido 
respeito ao treinador Alberto 
Resende, que conseguiu formar 
urna equipa que poderá tomar­
-se muito forte. 

Contentes com o seu traba­
lho, esperamos que continue 
connosco. 

Depois do Alberto Resende 
nos ter dado oportunidade de 
ver actuar, em nossa Casa, 
equipas do F. C. do Porto, Gui­
marães, Boavista, Varzim, 
Espinho, Paços de Ferreira; e 
ainda não menos importante a 
ida dos mais novos ao Estádio 
da L uz para urn jogo com os 
miúdos do Benfica. E outra, 
ainda, ao Beira-Mar. Despe­
dimo-nos desta época despor­
tiva num jogo com o Vizela. 

AGRADECIMENTO 
- Muito embora o tenha feito 
por carta, queremos agradecer, 
uma vez mais, à Fábrica de 
Malhas do Amial, bem como a 
todos os intervenientes nesta 
oferta de t-shirrs e roupa inte­
rior, que nos foi entregue pela 
mão do senhor José Alberto 
Carneiro. Bem hajam. 

Reporter V. C . 

Associação 
dos Antigos Gaiatos 

do Norte 

16 DE JULHO - Mais 
uma vez, alguns dos antigos 
gaiatos e seus familiares, esti­
veram presentes em Paço de 
Sousa para recordar aquele que 
para todos foi conhecido como 
Pai Américo. 

Passaram já 44 anos do seu 
falecimento c, com muita sat is­
fação, verificamos que a maio-

ria dos seus filhos, ainda vivos, 
que conviveram com ele desde 
a abertura da primeira Casa do 
Gaiato, em Miranda do Corvo, 
de 1941 até 1956, jamais o 
esqueceram, e todos os anos se 
deslocam a Paço de Sousa para 
testemunharem a sua gratidão. 

A lguns dos presentes, hoje 
com setenta ou mais anos, lá 
estiveram acompanhados de 
suas esposas, filhos, netos e 
bisnetos. Hoje, a Obra da Rua é 
uma Família numerosa, espa­
lhada por todos os cantos de 
Portugal e estrangeiro, que 
neste dia 16 de Julho, se junta 
para dar graças a Deus por 
terem tido a sorte de caírem no 
regaço de Pai Américo. 

Este ano, o nosso convívio 
teve um acto muito especial, 
pois a Missa foi celebrada por 
um neto da Obra da Rua, o 
Padre Manuel Mendes, orde­
nado em 9 de Julho. Foi com 
muita emoção que os presentes 
acompanharam a celebração 
Eucarística e as palavras que o 
Padre Manuel Mendes nos diri­
giu. Obrigado Emília, obrigado 
Júlio Mendes, obrigado Pai 
Américo. 

ASSEMBLEIA GERAL­
Pelas dez horas da manhã, foi 
realizada a Assembleia Geral 
da Associação para discussão 
de assuntos de interesse para a 
colectividade e eleição dos cor­
pos sociais para o ano em 
curso. 

Apresentada uma lista, foi a 
mesma aprovada com a seguin­
te constituição: 

Di recção 

Presidente, Carlos Gonçal­
ves; vice-presidente, Jo rge 
Alvor Cabi Lama; secretário, 
Maria Cândida B . S. Dias; 
tesoureiro, Del fim Ferreira; 
vogais: Carlos Alberto Lopes 
de Melo, Joaquim Mendes, 
António Fernandes, Joaquim 
Gomes. 

Assembleia Geral 

Presidente, José Lemos; se­
cretário, Valdemar Soares; vo­
gal, Augusto Cunha P. Carlos. 

Conselho Fiscal 

Presidente, José Eduardo; 
secretário, Lourenço Martins; 

.. 
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SETÚBAL 

Final da temporada de Festas 
A oito de Julho c hegámos ao fina l de ma is uma tem­

porada de Festas. 
Os rapazes não trocam o L uísa Todi por nada. Para 

eles a grande Festa é a do Fórum Munic ipal e m Setúbal. 
Quando tivermos vez é que entramos. Não pôde ser mais 
cedo. 

Percorremos com o programa uma boa parte da Diocese 
de Setúbal, bate ndo mais as terras próximas. 

«Não somos uma Obra de apilarar meninos» - como 
escreveu o Padre A mérico. S im, respe itamos a dignidade de 
cada um, sem nunca fazer deles uns coitadinhos. Como foi, 
é, e continua a ser prática de muitas ins tituições dedicadas a 
crianças sem família, prov idas de técnicos de toda a catego­
ria, come ndo todos do erário público, promovendo c ursos 
de nada, dis tribuindo diplomas para ing lês ver, atira ndo 
assim are ia para os olhos dos cegos. 

Liberdade, responsabilidade, hábitos de trabalho, amor 
à verdade, combate à me ntira e ao roubo, destruiçã o da 
fraude e conquista da dignidade fçita por cada rapaz na Casa 
do Gaiato foram o sumo doce com que enc he mos a arte, a 
poes ia e o divertimento do espectáculo o ferecido aos nossos 
Amigos, à maneira de lhes dar contas. 

As salas e nc heram-se todas de entus iastas des ta Obra . 
Gostaríamos também q ue a lguns home ns, daqueles que nos 
caluniam gratuitamente, nos desrespeitam vergonhosame nte 
e nos perseguem pers iste ntemente, v iessem também apre­
ciar os rapazes na sua exib ição. Não vieram. Já es tamos 
habituados. Já sabía mos que não vinham. A história es tá 
farta de atitudes seme lhantes. Foi sempre assim no decurso 
do tempo. A cobardia é a sua arma. O Repto foi la nçado. 

Consolou-nos muito a presença tão mac iça de gente 
sensata, sofredora incansável da miséria das ruas e espera n-

H Á d uas sema nas que a noss a 
Cas a v inha pre pa ra ndo a 
festa de P a i A m é rico. 

«Es te ano q ue remo-la d ifere nte», e is 
o d esej o de todos os rapaze s . O s 
mais velhos d iziam q ue, como estamos 
em Ano Jubi lar e cele bramos o Jubi le u 
das Crianças, dos Jovens, etc ., é justo 
que os gaiatos ce le bre m ta mbé m o 
Jubileu de Pai Américo. Fo i com este 
espírito que começaram a pre parar a 
liturgia e a parte recreativa. Aprende­
mos novos c ânticos, um g rupo 
e nsaiava os ges tos e danças pa ra a 
g ra nde ce le bração. Fo i bo ni to e 
impress io nante vê-los acti vos e e ntu­
s iasmados. Na verdade, os rapazes de 
B e nguela j á assumira m muito 
bem que a Obra da Rua é «de Rapa­
zes, pa ra Rapazes, pe los (próprios) 
Rapazes». 

A festa de Pai Américo 
em Benguela 
os antigos gaiatos e as suas fa mílias. 
Baptizámos uma c riança, filho de um 
antigo gaia to que fez questão de que 
fosse um Padre da Obra a baptizar o 
fi lho. 

Dura nte a cele bração, os rapazes 
da nçaram e cantaram com m uita ale­
g ria. Tod os estavam fe lizes. Era o 
Jubileu de Pai Américo, era o Jubileu 
da Obra da Rua, era o Jubileu da nossa 
Casa do Gaiato de Benguela. 

Foi assim que celebrámos o Jubile u 
de Pai A mérico. 

l' adre Cus tódio Langane 

!~ * * 
Uma semana de preparação e foi sufi ­

ciente. Começámos a vibrar no sábado, à 
tarde, com vários jogos. Toda a rapaziada 
triste a comentar quem seria o celebrante, 
que o Padre Custódio estava de cama. 

Na sexta-feira, 14 de Julho, quando 
fa ltavam ape nas do is dias para a nossa 
celebração, quase todos f icaram deses­
perados ao verem-me de itado na cama 
c he io de febre. Fraco e sem energ ia 
devido ao paludismo. T inha 4 cruzes. 
T od os es tavam preoc upa dos com a 
fes ta, que ri a m sabe r se a té do min ­
go f icaria recupe rado. A lg uns di sse­
ra m q ue não q ueria m que fosse um 
Padre de fora a celebrar a festa de Pa i 
Américo. 

A procissão do ofertó rio fo i impres­
s ionante. Os rapazes apresentaram os 
produtos do nosso campo. Frutos do 
suo r e tra balho de cada um de nós. Foi 
muito bonito vê- los a cantar e a ofere­
cer a Deus tudo o q ue são e tudo o que 
tê m. E be m ba ixinho e u ia d izendo: 
«Aceita i Senhor a nossa j uventude, a 
nossa vida e o nosso amor». 

D epo is da M issa almoçámos todos 
j un tos. Parti lhámos o que tínhamos 
com muita a legri a . E ra uma fest a 
de Família e sentimo-nos e m F amí­
lia . A parte da ta rde fo i dedicada à 
recreação e à entrega de prémios aos 
m e lh o res at le tas d a Casa: os que 
ganharam no «T orneio Pai A mérico», 
realizado d ia 15, véspe ra da festa. 

- Outro Padre que não sej a da 
Obrada Rua? 

Não vai ter sentido. Logo na manhã de 
domingo o nosso Pad re C us tódio e n­
cheu-se de coragem, com o Espírito San­
to sobre ele, pm·amentou-se e celebrou a 
grandiosa Missa com a ajuda de um diá­
cono. Foi muito animada pelos rapazes e 
notei que são capazes de tudo, dançando 
e embelezando o ritual da M issa. 

T ivemos o calor dos mais velhos, os 
antigos gaiatos; todos an imados, embora 
o nosso Padre Manuel esteja ausente. 

Assim, no d o m ingo, mesm o sem 
forças, fui ao nosso salão celebra r a 
Eucaristia de Acção de Graças pelo 
dom de Pai Américo. Fo i uma celebra­
ção bonita, sole ne e profunda . F oi a ni­
mada pe los rapazes. Estavam presentes 

vogal, Manuel Pinto (<<A ma­
rante>>). 

É intenção dos elementos elei­
tos levar a nossa Associação ao 
nível que já teve em anos ante­
riores. Para que isso seja possí­
vel , contamos com a colabora­
ção de todos os antigos gaiatos. 

Inscreve-te como sócio, 
enviando o teu nome completo 
e morada para a Casa do 
Gaia to , 4560-373 Paço de 
Sousa, ao cuidado do Carlos 
Alberto. Contamos contigo. 

Carlos Gonçalves 

i lAR DO PORTO I 
CONFERÊNCIA DE S. 

FRANC ISCO DE ASSIS 
- A Obra da Rua vive mo­
mentos de grande alegria jubi­
lar, porque o Pai do Céu aca­
bou de lhe dar ma is do is 
Presbíteros. 

Esta alegria de ser partilhada 
por todos nós e também pelos 
nossos Pobres. 

O nosso j úbilo é ainda maior 
porque um dos novos Presbíte­
ros é ne to da Obra da Ru a, 
fi lho do nosso Júlio Mendes. 
Quanta alegria no coração des­
tes pais!. .. Quanta alegria, lá 
no Céu, para o nosso Pai Amé­
rico! ... Não terá sido por sua 
interferência j unto do Pai do 
Céu? Com certeza que foi. 

Ainda há dias, Padre Carlos 
desabafava comigo acerca da 
necessidade de sangue novo 
para a Obra. O Pa i do Céu, 
sempre atento às nossas preo­
cupações, responde ass im ao 
nosso Padre Carlos. 

Os homens que fi zeram o 
mundo cristão, chamavam-se 
Apóstolos, sobre os quais des­
ceu o Espírito Santo, que era o 
fogo de Deus. 

Hoje há quem chame ousa­
dia (e não será?), quem toma a 
sério o Evangelho. 

Pois que o fogo de Deus faça 
arder nos corações dos novos 
Padres o amor pelo rapaz pobre 
que necessita do seu amparo. O 
amor pelos Pobres dos Barre­
dos que há por esse Portugal 
fora e por esse mundo alé m. 
São os Pobres que têm o poder 
de dar o Paraíso. 

Fo i o utra, di ferente, com novidades. 
É m uito natural que cada um te nha a 
sua m aneira de adminis tra r , e não 
fuj a m muito d o ha bitua l. F o i uma 
graça vinda do culto. Obrigado. 

Pobre é expressão de ternura e 
leva-nos mais próximos de Deus. 

Para os novos Presbíteros, 
Custódio e Manuel Mendes, o 
nosso muito obrigado. 

Zacarias 

Conferência de S. Francisco 
de Assis - R. D. Jocio IV, 682 
- 4000-299 Porto. 

Olga e Valdemar 

RETALHOS DE VIDA 

Mário 
Chamo-me Mário de 
Castro Viegas. 
Agora tenho dez anos, 
pois nasci em Lagos, a 
19 de Julho de 1989. 
Vim para a Casa do 
Gaiato, de Paço de Sousa, com o meu irmão, porque 
o meu pai abandonou-nos, há seis anos, e tínhamos 
necessidade de quem 110s ajudasse. 
Frequentei o quarto ano de escolaridade obrigatória 
e passei para o quinto ano. 
Quando for grande quero ser maquinista de com­
boios. 

.Mário Viegas 
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çosa nesta Obra. Gente que se alegra e se a nima nos resulta­
dos postos diante dos seus sentidos. 

E u só interferi escre vendo os textos e e ns ina ndo os 
rapazes a dizê- los bem. Tudo o resto foi obra de les. 

Begas fo i quem se pôs à frente, se rodeou de compa­
nhe iros ajudantes que com ele arquitectaram o espectáculo 
deste ano e o puseram de pé, surpreende ndo-me em muitas 
criações. 

H é lder Fra nco ma is o Gui lherme encarregaram-se da 
parte cómica . O cenário fo i obra deles. As luzes e o seu 
efeito inc umbênc ia do João M á rio e do João Carlos. E o 
som, trabalho do E velís io. Sousa de ixo u a sua família e veio 
dar uma mãozinha . 

Não pedimos nem tive mos ajudas de qualquer entidade 
ofic ial. Até o transporte dos artistas, do guarda-roupa e dos 
ime nsos materia is e máquinas que a representação exige, fo i 
obra de les e nossa. 

Valeu-nos, como ajuda, uma carrinha de sete lugares 
que o senhor Padre V ieira põe sempre à nossa disposição , 
nos fins-de-semana, desta temporada. 

A propaganda e o dinhe iro ficam, de há largos anos, a 
c argo do Frei tas e da sua esposa que ajuda nas roupas e 
p inta os rapazes. 

É tudo prata da casa e fruto de muita gene rosidade. 
Em todas as terras, no fim do espectáculo houve sempre 

ceia abundante para o e lenco. Preparada por quem? Por q uem 
ama e vive a Festa dos gaiatos. Pede aos vizinhos e amigos, 
te lefona, vai de porta e m porta levada pela força que nos 
anima. Sobrou sempre. De algumas tro uxemos mais do q ue 
comemos. Por ordem de datas aí vai o resultado monetário: 

Quinta do Anjo, 130 .680$00. Pa lme la , 229. 190$00 . 
Cabanas, 222. 190$00. Pinha l Novo, 2 15.500$00. Mo ntijo, 
1.512.650$00. Almada, 345.090$00. Ses imbra, 406.600$00. 
Setúbal, 624.000$00. Estoril, 359 .325$00. 

Padre Acílio 

TRIBUNA DE COIMBRA 

Peregrinação jubi ar 
A Paróquia de Mira esteve em nossa C asa, 

encerrando aqui uma acção celebrativa do 
Ano Jubilar. D epois de c umpridos a lguns 

pontos, c hamados assim, mais cultua is, em Igrej as 
apropriadas, vieram manifestar nesta úl tima etapa da 
sua peregrinação a o utra dime nsão do Jubileu - a 
dimensão da caridade e vangélica. E foi uma ma ni­
fes tação alegre e generosa. 

Mira é a paróquia donde é natural o nosso Padre 
Horácio qué Deus te m. A sua pessoa e a sua vida de 
e ntrega ao serv iço dos Pobres, bem como a sua pas­
sagem, não pod ia passar despercebida, muito me nos 
neste A no Jubila r. E assim foi. Após o almoço o 
nosso improvisad o salão d e festas fo i peque no 
demais para conter as mais de 600 pessoas que se 
juntara m para ouvir fa lar da Casa d o G aiato, do 
Padre Américo , do Padre Horácio . Foi uma sessão 
muito v iva e interpelante. As pessoas partic iparam 
com as suas perguntas. Muitos nunca tinham vindo à 
Casa do Ga iato apesar d e tere m o uvido o P adre 
Horácio falar muitas vezes dela na sua própria terra. 
A generosidade concre tizou-se numa colecta que 
rondou os 350 contos. Da Lentisqueira, ten a natal do 
nosso Padre H orácio, vieram muitos sacos de batata, 
sacos de laranja, mercearias, roupas, calçado ·e m ui­
tos outros mimos que a M abília tem aceitado q uase 
diariame nte e m nossa casa da praia de Mira, onde se 
encontram e m férias os nossos mais pequenos. 

Ao fim deste d ia, um sábad o, celebre i com os 
rapazes. Tive uma «ma is-valia» para lhes falar do 
amor que Deus nos te m. D isse- lhes, claro , q ue esta 
gente toda tinha vindo em peregrinação jubilar. Disse­
-lhes, ta mbé m, para q ue me compreendessem, que 
poderiam ter ido para a pra ia que lhes ficava mais 
perto e num d ia tão que nte, comer uma sardinhada e 
dar uns mergulhos; que numa comunidade cristã onde 
há caridade e a mor, isso não é ma l nenhum ... Mas que 
não! Tinham vindo à Casa do Gaiato por ser Ano Jubi­
lar. Depois, vi q ue podia ir mais longe e d isse-lhes que 
assim estavam a recordar a Incarnação de Jesus, «O 

carpinteiro, Filho de Maria». Também lhes d isse que, 
como no tempo de Jesus, muita gente te m di ficuldade 
e m reconhecê-lO ainda hoje nos Pobres e infelizes; 
que muita gente O troca o u vende na sua consciência e 
no seu coração. E concluí: que apesar de tudo Jesus 
não desanimou, não conde no u; ape nas Se admirou 
com a falta de fé daque la gente . . . 

A nossa g ratidão à Paróquia de M ira por es te 
gesto jubilar eloque nte q ue nos enriqueceu a todos. 

Padre J oão 
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No momento da homilia 

PENSA..IVIENTC> 

A argamassa dos nossos templos . é 
feita de Pobreza! 

PAI AMÉRICO 

16 DE .JULHO 

Um dia de festa 
N EM de propósito! Neste Ano 

Jubilar, o nosso 16 de Julho 
calhou ao domingo. O pro­

grama apresentado era aliciante: às 9 h, 
concentração; 9.30 h, visita ao lugar da 
nossa saudade; 9.45 h, reunião da Asso­
c iação dos Antigos Gaiatos sediados no 
Norte; 11 h, Celebração da Eucaristia, 
«Missa Nova>> do Padre Manuel Men­
des; e às 13 h, almoço-convívio. 

A concentração, a exemplo de anos 
anteriores, é um momento sempre 
especial. São os primeiros abraços e o 
querer saber (no bom sentido), da vida 
e das novidades dos que vão chegando, 
na perspectiva, sempre aguardada, do 
bem-estar de cada um. 

A visita à nossa Capela o nde 
repousa a razão da nossa saudade é, 
toda ela, o primeiro momento de silên­
c io e de oração perante o Pai, no seio 
de Quem Pai Américo está. Como de 
costume, foi depositado um ramo de 
flores, como símbolo da nossa sentida 
e sincera homenagem. 

É também importante o encontro dos 
gaiatos antigos com a sua Associação 
para que continui a existir o espírito 
que deu sent ido à iniciativa, em boa 
hora despertada, no coração de alguns 
de nós, ou seja: manter os laços fami­
liares à Obra da Rua e ajudar os nossos 
irmãos de menor capac idade a vários 
níveis. Da reunião saiu a e leição dos 
corpos sociais, rápida e democratica­
mente aceite. 

O momento alto de qualquer festa de 
cristãos é vivido à volta da mesa euca­
rís tica. Como aconteceu neste ano, 
acrescido e enriquec ido de uma reali­
dade que, como disse o nosso Padre 
Carlos na sua moçambicana «Nota da 
quinzena», levou sessenta anos de 
espera ... na esperança. No entanto e 
como em 1998 escreveu, «Deus não 
tem pressa. A preparação dos Seus 
e leitos é ponto fundamental dos Seus 
desígnios sobre eles». 

Assim, neste 9 de Julho de Ano 
Jubilar, Deus concedeu-nos o privilé­
gio de um novo Padre, o primeiro nas­
c ido no seio de uma família gaiata: A 
Emília e o Júlio Mendes. Chama-se 
Manuel António dos Santos Carvalho 
Mendes e é, para alegria nossa, ne to da 
Obra da Rua. É nosso e vai dar sentido 
à promessa-certeza de que o que vem 
de Deus não morre no coração do 
Homem, como é a Obra da Rua. 

O cortejo litúrgico sai u da nossa 
Capela e seguiu até ao largo do hospi­
tal. Chegados, entoou-se o Cantarei a 
bondade do Senhor e Padre Carlos, 
numa breve mas significativa introdu­
ção, disse do júbilo que inundava o seu 
e o coração de todos nós. O coro deu 
brilho a todos os cânticos e a homilia 
do nosso Padre M anue l Mendes foi 
dedicada à vocação presbiteral. 

No final da Celebração Eucarística, 
an tes do beija-mão, as suas palavras 
foram um autêntico hino de louvor à 

29 de JULHO de 2000 

Sant íssima Trindade e de agradeci­
mento a todos aqueles que o ajudaram 
na caminhada que percorreu a té à 
ordenação presbiteral, a 9 de Julho, 
pe lo Bispo do Porto, D. Armindo. 

E le bebeu da fonte inesgotáve l da 
Família. Inspirou-se na vida admirável 
de Pai Américo e há-de, com certeza, 
te rminar no seio da Igreja, também ela 
Mãe. Em determinada a ltura da sua 
homilia disse que «a relação do Padre 
com o mundo, radica na sua vocação 
humana e condição de baptizado>> e, 
por isso, «implica viver submergido no 
meio do mundo partilhando os dramas 
da humanidade». Esta sua convicção 
leva-nos a acreditar que o caminho que 
vai percorre r o vai conduzir à vida que 
caracterizou Pa i Américo, comun­
ga ndo dos sofrimentos dos nossos 
Irmãos. 

Apetece-nos, também, citar a interpe­
lação final da homilia: <<Será que a sua 
vida, na linha de Cristo Pastor e Servo, 
ainda é um desafio e uma responsabili­
dade para nós?>> Se sim, o desejo de 
Pai Américo: <<Eu quero os meus filhos 
110 Paraíso»!, será concretizado. 

Terminada a celebração, toda ela um 
autêntico hino de Acção de Graças e 
ainda sob os acordes de <<Ide por todo 
o mundo e anunciai a Boa Nova», diri­
gimo-nos para o convívio à volta de 
uma refeição bem preparada, devida­
mente apreciada e abrilhantada pelo 
conjunto «Pentágono». Uma palavra 
de estímulo também para dois dos nos­
sos rapazes que continuaram e termi­
naram com este convívio. Depois, foi a 
debandada. Não é, como em a lguns, 
um momento de tristeza porque alicer­
çado na esperança de que, para o ano, 
há mais (se Deus quiser). 

Cândido Pereira 

Çasa do Gaiato de Moçambique 
gansos bravos. É um espectá­
culo. Os olhos de quem é caça­
dor ficam ai i .. . Bananeiras, 
papaciras, tomate, laranjeiras, 
limoeiros, couve, etc. Há 
máquinas para todos os traba­
lhos. O problema é quando ava­
riam. Não há peças. 

Tem escolas, infantário, apoio 
sanitário, etc. 

A coordenação de tudo isto 
exige muita dedicação, muito 
trabalho, muita paciência, 
muita persistência. O Padre 
José Maria e a I rmã Quitéria 
têm tudo isto sem medida. 

gente dançou. Na Acção de Gra­
ças, o Presidente da Assembleia, 
Cardeal Alexandre, desceu ao 
arco do cruzeiro e integrou-se na 
alegria daquelas centenas de 
ctistãos entre os quais se encon­
trava o Presidente Chissano que 
se exprimia do mesmo modo. 
No final ninguém tinha dado 
conta de que tinham passado 
cinco longas horas! 

E impossível conhecer 
esta Casa só pei'O 
GAIATO. É preciso vir 

lá. Tive essa feliz oportunidade 
ao acompanhar o Padre Carlos 
na sua viagem a Moçambique, 
a propósito da ordenação do 
Padre Custódio. 

Antes de mais, é de recordar 
que a antiga Casa do l nfulcne 
foi nacionalizada e ocupada 
pela Polícia. O Padre José 
Maria viu-se obrigado a deslo­
car-se para o Seminário da 
Namaacha com toda a sua 
gente. Os comissários polfticos 
fizeram-lhe a vida impossível. 
Tudo se desmoronou e disper­
sou. 

Entretanto, Moçambique não 
saía do seu pensamento. Vol­
tou. Começou do nada. Só 
pedra c capim naquele sítio a 
alguns quilómetros de Boane, 
na Massaca, a 20 Km de Goba. 
São 762 hectares! É um 
mundo! 

São o Padre José Maria, 
agora o Padre Custódio, a Irmã 
Quitéria e 150 gaiatos. 

Eu não sabia como era uma 
Casa do Gaiato. Se aquilo é 
uma «desorganização organi­
zada» eu não sei o que é uma 
<<Organização desorganizada>>. 
Tudo hierarquizado, tudo coor­
denado, não se vê ninguém a 
dar ordens, todos sabem a sua 
obrigação a cada momento. No 
refeitório, estejam as visitas 
que estiverem, o chefe Nicolau, 
do alto dos seus quase dois 
metros de altura, espera que 
todos façam silêncio, diz o que 
tem a dizer e reza. Cada mesa 
tem um chefe. Os dez <<Batati­
nhas» cabem todos no colo da 
Irmã. A alimentação é boa, as 
casas são boas, a limpeza é 
total. 

A dominar toda aquel a 
imensa área, está a Capela. 
Ficava-lhe melhor o nome de 
Catedral, c Catedral de capim, 
porque vai ser coberta com isso 
mesmo. É uma palhota circular, 
enorme, sem paredes laterais, 
que leva 600 pessoas sen tadas 
em anfiteatro. Na capela-mor 
há vitrais de João Araújo. Do 
vitral do tecto vê-se a Capi tal. 
L á em baixo, do lado direito, 
um lindíssimo lago em cujas 
águas se deliciam dezenas de 
patos e gansos selvagens. 

A maior parte dos gaiatos 
veio das ruas da Capital onde 
continuam, às centenas, muitos 
outros, no roubo e na promis­
cuidade. 

Todos os gaiatos têm uma 
obrigação na Casa. Todos estu­
dam nas escolas da Casa ou 

fora. Gaiatos mais velhos estão 
na África do Sul a fazer cursos 
que os habilitem a empregos. 

Vamos agora dar outra volta 
por lá abai xo. Serralharia c 
sapataria. Fábrica de blocos, 
carpintaria e agro-pecuária. A 
pecuária são cabras, vacas, gali­
nhas, coelhos, patos, etc. Os 
gaiatos sabem tratar de tudo. 

Seguimos, depois, para a 
exploração agrária. É um 
mundo! Batata doce cm quartei­
rões a perder de vista. Vai lá um 
gmpo de mulheres da Massaca 
a plantar mais. Recebem o seu 
salário. Uma extensão de feijão 
verde que é regado por um 
<<pivot>> de 280 metros de diâ­
metro. Na extensão semeada 
ultimanente, onde estava milho, 
vêem-se, ao fim da tarde, cente­
nas de rolas, galinhas do mato e 

Mas a Casa do Gaiato não é 
só isto. Há também a Massaca 
com infantário, escola, cuidados 
de saúde, padaria, etc. Assenta­
mentos dos quatro caminhos, na 
Massaca e do Picoco, em Boane 
são aldeamentos em construção 
para as populações afectadas 
pelas cheias. Não se dá tudo. 
Motiva-se, ensina-se c leva-se a 
gente a fazer as suas habitações 
e a organizar-se. Changalane e 
Mahelane estão também a ser 
apoiadas. Na primeira, o Padre 
José Maria instalou uma 
pequena fábrica de farinha de 
mandioca para melhor rendibi li­
zação da cultura deste tubérculo. 
A gente de Changalane está a 
andar muito bem por si própria. 

A Capela é uma palhota circular, que leva seiscentas 
pessoas sentadas em. anfiteatro. Falta-lhe a cobertura 
de capim. 

I a-me esquecendo da Co­
lónia de Féri as no Bilcne. É 
uma casa nova, muito agradá­
vel, situada perto da praia. 

Toda a acção da Casa do 
Gaiato de Moçnmbiquc é um 
factor extraordinário de promo­
ção humana, económica, 
social, cultural e religiosa para 
toda aquela gente, com uma 
projecção enorme para o seu 
futuro. Mas, para a conhecer, é 
preciso ir lá. 

Uma breve referência à orde­
nação dos Padres Custódio e 
Eduardo. A Sé Catedral de 
Maputo extravasou de gente. 
Foi uma liturgia perfeitamente 
inculturada. Cantou-se cm por­
tuguês e em changana. Toda a 

O almoço começou às cinco 
da tarde na Casa do Gaiato. 
Presente o Presidente da Repú­
blica, que no discurso final 
convidou toda a gente para a 
grande Acção de Graças. Ele 
próprio começou a cantar «Ó 
Anjos cantai comigo» no que 
foi acompanhado imediata­
mente e com entusiasmo por 
aquelas duas centenas de pes­
soas, familiares e amigos do 
Padre Custódio. Só visto! 

N.R. - Eis o testemunho 
irreprimível do nosso Amigo 

Padre Pinho 


